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Estamos vivendo cada vez mais, e isso não é uma novidade. Temos acompanhado há mais de meio
século o aumento contínuo da expectativa de vida, de acordo com dados e estimativas do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), esse é o caso brasileiro, mas no mundo inteiro se
observa o mesmo fenômeno.

É bem verdade que, embora estudiosos estejam considerando sobre o eventual impacto da
pandemia nos indicadores de sobrevivência, é preciso entender que a pandemia é apenas um
retrato, enquanto a demografia deve ser vista como um filme. Isso fica ainda mais claro quando
consideramos a rápida resposta da ciência no desenvolvimento de vacinas, visto que em menos de
um ano, grande parte do mundo já está vacinado. Não obstante essa discussão, se a pandemia vai

                               1 / 2



Legismap Roncarati
O fenômeno da longevidade exige o olhar atento ao futuro

alterar ou não os índices de longevidade, precisamos continuar olhando o futuro.

Se o bônus da longevidade é viver mais, o ônus é representado pela necessidade constante de
planejarmos nosso futuro financeiro. Para isso, o primeiro passo é admitir que pensa em
longevidade não é coisa do futuro. Trata-se de um processo que deve permear toda nossa vida. Os
valores poupados e os juros sobre essa acumulação confirmam essa tese: quanto antes
começamos a poupar, mais rápido alcançaremos os nossos objetivos.

Outro ponto importante para considerar em nossos programas de educação financeira é um olhar
sobre tudo o que significa ser previdente e não apenas considerar o propósito de longo prazo, ou
seja, as aposentadorias. Nesse cenário de análise não podemos desconsiderar os imprevistos que
poderão acontecer durante esse longo caminho, até as aposentadorias. É nesse contexto que o
mercado de seguros ganha cada vez mais relevância.

É imprescindível que as pessoas passem a considerar todos os riscos aos quais estamos expostos:
morte prematura deixando dependentes financeiros; invalidez que comprometa a capacidade de
gerar renda; e bem-estar, a fim de garantir recursos para viver melhor e com saúde.

O seguro de vida é a solução para amenizar todos esses riscos. Por meio dele, é possível contar
com soluções sob medida, para cada tipo de necessidade, perfil e até mesmo em diferentes
condições de saúde e atividades profissionais.

A compreensão sobre a importância de planejar e preservar o próprio futuro e de suas famílias
deve estar cada vez mais presente na nossa sociedade, muito impulsionada por fatores externos,
como a pandemia, reforma da previdência, novos modelos sociais e a longevidade. É fundamental,
no entanto, transformar consciência em ação, antes que seja tarde demais…

Fonte: Abrapp em Foco, em 18.10.2021.

[1] Nilton Molina, Presidente do Instituto de Longevidade MAG
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